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Começa a travessia de Carina...

OLÁ...
O dia 8 de março não é apenas uma data no calendário. É um

símbolo. Um marco que carrega a memória de muitas lutas,

de muitas vozes que se levantaram ao longo da história para

exigir algo que nunca deveria ter sido negado: dignidade,

autonomia e vida.

Hoje, você não está diante de um mapa comum. Esta é uma

leitura criada para todas as mulheres, um espelho coletivo do

momento que vivemos.

Aqui, cada símbolo é um convite à

reflexão, à força e ao despertar de

uma consciência que se estende além

do pessoal. Enquanto você lê, lembre-

se: as estrelas de hoje falam com o

coro de todas nós. 

Que estas palavras tragam um sopro

de coragem, sororidade e a lembrança

de que juntas transformamos cada

página da nossa história. Vamos à

jornada!



No dia oito de março de 2026, sob o Sol em Peixes, ecoa um grito 

coletivo que atravessa séculos. Não é um dia qualquer. É o dia em que o 

mundo finge celebrar enquanto continua matando.  

O dia em que flores são entregues por mãos que ontem estupraram. O 

dia em que cartazes dizem "parabéns" enquanto corpos femininos ainda 

são encontrados em malas, em rios, em becos escuros onde ninguém 

ouviu o último pedido de socorro. Este mapa não é sobre uma mulher. É 

sobre todas elas. Sobre as que gritaram e não foram ouvidas. Sobre as 

que lutaram e foram silenciadas. Sobre as que existem, apesar de tudo 

que foi feito para apagá-las.  

O luminoso maior está em Peixes, dissolvido, poroso, sangrando pelas 

bordas. Peixes é o signo que não tem pele, que absorve tudo, que sente 

a dor do mundo como se fosse sua. E é. A dor é sua. Cada feminicídio é 

uma punhalada no centro dessa identidade coletiva. Cada estupro é 

uma violação da própria essência. Peixes carrega a memória ancestral 

de todas as bruxas queimadas, de todas as meninas vendidas, de todas 

as mães que morreram no parto porque medicina era coisa de homem.  

O Sol em Peixes chora mas não se rende. Chora porque sente tudo. Não 

se rende porque dissolver-se é também uma forma de resistência. Água 

escorre por entre os dedos de quem tenta prendê-la. Água encontra 

caminho onde não há caminho. Água apaga fogo. Água afoga. 



Ao lado dele, caminha Mercúrio retrógrado, também em Peixes, 

também ferido, também sangrando. A palavra volta. A palavra que foi 

arrancada das mulheres sábias e transformada em confissão sob 

tortura. Mercúrio retrógrado é a voz que precisa ser dita de novo porque 

ninguém escutou da primeira vez. Quantas vezes uma mulher precisa 

dizer não até que não signifique não? Quantas vezes ela precisa gritar 

até que o grito seja considerado válido? Mercúrio retrógrado em Peixes 

é o poeta que escreve com sangue porque tinta não basta para a 

verdade que precisa ser dita. É a jornalista que denuncia e é morta por 

denunciar. É a menina que conta o que o tio fez e é chamada de 

mentirosa. É a palavra feminina atravessando um mundo que a 

considera histeria, exagero e invenção. 

Marte está ali também, em Peixes, o guerreiro afogado, a fúria 

dissolvida em lágrimas que ninguém vê. Marte não sabe lutar em 

Peixes. Não há inimigo visível quando o inimigo é o sistema. Não há 

como desferir golpe quando a violência vem de todos os lados ao 

mesmo tempo, sutil, institucionalizada, naturalizada. Marte em Peixes é 

a raiva que vira depressão porque não tem onde mirar. É a mulher que 

grita no vazio e ouve o eco da própria voz como única resposta. É a que 

luta e é chamada de louca, de agressiva, de mal-amada. Mas Marte em 

Peixes também é a guerreira invisível. A que luta nas sombras. A que 



resiste existindo. A que sobrevive quando tudo foi feito para que ela 

morresse. 

E há Vênus em Áries, finalmente. Vênus que recusa ser suave. Vênus 

que não sorri quando mandam sorrir. Vênus que não se curva, não se 

molda, não se faz pequena para caber no espaço que foi destinado a 

ela. Vênus em Áries é a mulher que ama com ferocidade e não pede 

desculpas por isso. Que deseja e não tem vergonha. Que escolhe e não 

justifica. Que parte se precisar partir. Que fica se quiser ficar. Vênus em 

Áries é perigosa para um mundo que precisa que o feminino seja dócil. 

É a menina que bate de volta. A adolescente que não aceita ser tocada 

sem permissão. A adulta que diz não vou cuidar de você só porque sou 

mulher. Vênus em Áries é o amor que não se sacrifica. E um mundo 

patriarcal não sabe o que fazer com uma mulher que não se sacrifica. 

Mas ao lado dela, colado, quase fundido, está Saturno. Saturno em 

Áries é o pai que bate. O irmão que controla. O namorado que vigia o 

celular. O marido que tranca a porta. Saturno em Áries é a estrutura 

patriarcal se impondo sobre o desejo feminino. É a régua, a lei, o limite 

que foi desenhado por homens para manter mulheres dentro de cercas. 

Saturno diz que você pode querer mas não pode ter. Pode sonhar mas 

não pode realizar. Pode gritar mas ninguém vai ouvir porque eu 

controlo o volume. Saturno em Áries ao lado de Vênus é o peso sobre o 



peito da mulher que tenta respirar. É a mão no pescoço. É a voz que diz 

se não for minha não será de ninguém. É o sistema judiciário que falha. 

A medida protetiva que não protege. O feminicídio anunciado que 

ninguém impediu. 

E Netuno, também em Áries, dissolvendo as fronteiras entre o eu e o 

perigo. Netuno em Áries é a ilusão de segurança. É o mundo que diz 

para a mulher que ela está exagerando, que nem todo homem, que foi 

só uma cantada, que ele estava bêbado, que ela provocou. Netuno é a 

névoa que impede de ver o monstro até que seja tarde demais. É a 

romantização do ciúme como amor. Do controle como cuidado. Da 

violência como paixão. Netuno em Áries é o véu que cobre os olhos da 

sociedade enquanto mulheres morrem e todo mundo finge surpresa 

como se não soubesse que isso ia acontecer. 

A Lua está em Escorpião. A Lua que sangra todo mês e foi ensinada a 

ter vergonha disso. A Lua que carrega a memória de todas as violações, 

de todas as vezes que o corpo feminino foi tratado como território a ser 

conquistado, invadido, colonizado. Escorpião não esquece. Escorpião 

guarda cada trauma, cada humilhação, cada vez que disseram para ela 

se calar. A Lua em Escorpião é a criança que foi abusada e carregou o 

segredo porque ninguém acreditaria nela. É a adolescente que foi 

estuprada na festa e ouviu que era culpa dela por estar bêbada. É a 



mulher que foi agredida pelo parceiro e ouviu que devia ter feito algo 

para provocar. A Lua em Escorpião não chora lágrimas de água. Chora 

sangue. Chora veneno. Chora a morte de todas as que vieram antes e 

não puderam contar sua história. 

Júpiter está em Câncer, retrógrado, a promessa voltando para ser 

revista. Júpiter em Câncer prometeu que a maternidade seria sagrada. 

Prometeu que o lar seria seguro. Prometeu que a família protegeria. 

Mas retrógrado, Júpiter revela a mentira. O lar é o lugar mais perigoso 

para a mulher. A família é onde acontece a maioria dos abusos. A 

maternidade é usada como prisão, como justificativa para manter a 

mulher presa a um homem violento porque e as crianças? Júpiter 

retrógrado em Câncer é a revisão urgente do mito da família perfeita. É 

o reconhecimento de que aquilo que foi pintado como proteção é, 

muitas vezes, a própria jaula. 

Plutão em Aquário é a revolução que está vindo. Plutão não pede 

permissão. Plutão destrói estruturas que não servem mais. E o 

patriarcado não serve mais. Nunca serviu, mas agora a destruição é 

inevitável. Aquário é o signo da coletividade, da irmandade, da rede. 

Plutão em Aquário é o movimento das mulheres se unindo, se 

reconhecendo, se fortalecendo juntas. É o grito que era individual 

virando coro. É a denúncia que era silenciada virando trending topic. É a 



justiça que falhou sendo feita nas ruas, nas redes, na recusa coletiva de 

continuar aceitando o inaceitável. Plutão em Aquário é a queda dos 

poderosos. O fim da impunidade. A morte do sistema que permitiu que 

mulheres morressem enquanto leis eram debatidas e nada era feito. 

Urano está em Touro, o raio atravessando o corpo. Touro é matéria, é 

carne, é o corpo feminino que foi objetificado, mercantilizado, violado. 

Urano em Touro é a ruptura dessa lógica. É a mulher reclamando seu 

corpo de volta. Dizendo meu corpo minhas regras e não sendo 

metáfora, sendo literal. É o aborto sendo legalizado. É a prostituição 

sendo descriminalizada. É a autonomia corporal sendo não negociável. 

Urano em Touro é o choque, o susto, o despertar violento de um mundo 

que tratou o corpo feminino como propriedade e agora descobre que 

esse corpo tem dona e a dona não é você. 

Quíron em Áries é a ferida da identidade. A ferida de ter que lutar para 

ser reconhecida como humana. De ter que provar que merece direitos. 

De ter que gritar para ser ouvida. De ter que morrer para que talvez, 

talvez, alguém se importe. Quíron em Áries é a dor de ser mulher em 

um mundo que pune mulheres por existirem. É a menina que aprende 

cedo que precisa se proteger. A adolescente que muda de calçada 

quando vê um grupo de homens. A adulta que segura a chave entre os 



dedos como arma improvisada ao voltar para casa à noite. Quíron em 

Áries é a ferida que não fecha porque o mundo continua cortando. 

Lilith está em Sagitário, a recusa do exílio. Sagitário é liberdade, 

expansão, verdade. Lilith em Sagitário é a mulher que não aceita ser 

expulsa do paraíso por ter dito não. É a que prefere o deserto à 

submissão. É a bruxa, a puta, a louca, todos os nomes que foram dados 

às mulheres que ousaram ser livres. Lilith em Sagitário é a verdade 

inconveniente. A que diz o rei está nu e é punida por dizer. A que 

aponta o abusador e é chamada de interesseira. A que denuncia e 

perde tudo. Lilith em Sagitário não se curva. Não negocia. Não pede 

desculpas. Lilith em Sagitário é a mulher que o patriarcado teme porque 

não consegue controlar. 

O nodo norte está em Peixes. O caminho é a compaixão, a dissolução 

das fronteiras, o reconhecimento de que a dor de uma é a dor de todas. 

O nodo norte em Peixes diz que a evolução passa por sentir, por não se 

anestesiar, por não fingir que está tudo bem quando mulheres estão 

morrendo. O nodo sul em Virgem é o vício da perfeição, da tentativa de 

se comportar direitinho para ser poupada. A ilusão de que se ela for 

boa o suficiente, se ela fizer tudo certo, se ela não sair de noite, se ela 

não usar roupa curta, se ela sorrir na hora certa, talvez ela sobreviva. O 

nodo sul em Virgem é a armadilha de achar que o problema é 



comportamental quando o problema é estrutural. O nodo norte em 

Peixes diz sinta tudo. Chore tudo. E então, só então, transforme essa 

dor em movimento. 

Mas o céu não fala apenas através das posições dos planetas. Ele fala 

também através das relações que eles formam entre si. São essas 

conexões que revelam como as forças do nosso tempo se entrelaçam, 

entram em conflito ou se fortalecem. 

E neste mapa, essas conexões desenham algo ainda maior. 

Vênus em Áries não está sozinha. Ela forma um grande sextil com 

Plutão em Aquário e Urano em Touro, enquanto permanece colada a 

Saturno e Netuno. O feminino que desperta não desperta em terreno 

neutro. Desperta dentro de um campo de batalha simbólico. De um 

lado, Saturno tenta conter, controlar, limitar. O patriarcado tentando 

manter suas cercas intactas. Ao lado, Netuno espalha névoa, confusão, 

romantização da violência. Mas Vênus encontra aliados. Urano em 

Touro rompe as correntes do corpo que foi tratado como propriedade. 

Plutão em Aquário reorganiza o poder coletivo. A mulher que diz não já 

não está mais sozinha. O grito que antes era isolado começa a ecoar em 

coro. 

Plutão e Urano também se reconhecem entre si. O trígono entre 

Aquário e Touro revela que a revolução não é apenas ideológica. Ela 



também é material. Ela toca o corpo, o dinheiro, o trabalho, a 

autonomia. Não se trata apenas de mudar discursos. Trata-se de mudar 

estruturas. 

Mas toda transformação provoca reação. 

Marte em Peixes entra em tensão com Urano. A quadratura revela o 

choque entre a fúria que foi reprimida por séculos e o sistema que ainda 

tenta manter tudo como está. A energia explode de forma imprevisível. 

A revolta aparece nas ruas, nas redes, nas denúncias que quebram o 

silêncio. O mundo chama de exagero. De radicalismo. De histeria 

coletiva. Mas na verdade é apenas a raiva que finalmente encontra 

saída. 

E enquanto isso, nas profundezas emocionais do mapa, outro desenho 

se forma. 

Sol e Mercúrio em Peixes, Lua em Escorpião e Júpiter em Câncer criam 

um grande trígono de água. Um fluxo contínuo de memória, emoção e 

consciência coletiva. A dor não é apenas individual. Ela circula. Ela se 

reconhece. A história de uma mulher encontra eco na história de outra. 

O trauma que antes era vivido em silêncio começa a ser nomeado, 

compartilhado, compreendido. E quando a dor encontra linguagem, ela 

deixa de ser apenas ferida. Ela se transforma em movimento. 



É assim que os sistemas começam a ruir. Não apenas pela força da 

revolução externa, mas pelo despertar interno de quem percebe que 

não está mais sozinha. 

Este mapa mostra exatamente isso. De um lado, as estruturas antigas 

tentando manter seu controle. Do outro, forças coletivas emergindo, 

rompendo, reorganizando o mundo. Nada aqui é estático. Nada aqui 

está terminado. 

O céu de 8 de março de 2026 não descreve um final. Ele descreve um 

momento de transição. Um ponto da história em que as feridas ainda 

estão abertas, mas a consciência coletiva começa a se erguer. 

E quando a consciência desperta, o mundo nunca mais volta a ser o 

mesmo. 

Este mapa não é sobre celebração. É sobre luto e luta. Sobre reconhecer 

que o dia oito de março não é conquista, é lembrete. Lembrete de 

quantas foram mortas. Quantas ainda serão. Quantas estão sendo 

agora, neste exato momento, enquanto flores são entregues e discursos 

vazios são feitos. Este mapa é sobre olhar para a verdade sem desviar. 

A verdade de que o patriarcado mata. A verdade de que o sistema 

falha. A verdade de que a violência contra a mulher não é exceção, é 

regra. E regras podem ser reescritas. Estruturas podem ser derrubadas. 

O mundo pode ser incendiado e reconstruído. Mas primeiro é preciso 



parar de fingir que está tudo bem. Primeiro é preciso sentir a dor de 

todas as que vieram antes. Primeiro é preciso gritar até que o grito vire 

terremoto e nada fique de pé do que foi construído sobre os corpos de 

mulheres mortas. 

 



SE O UNIVERSO
PUDESSE FALAR

O que ele diria?
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Começa a travessia de Carina...

Cada planeta não fala apenas para uma pessoa, mas ecoa

como uma consciência universal, refletindo temas que

atravessam todas nós.

Essas energias refletem memórias coletivas, estruturas

sociais e desafios que continuam se repetindo ao longo das

gerações.

Mas o que essas forças do nosso tempo

estão tentando nos mostrar?

É isso que você encontrará nas próximas

páginas: as mensagens dessas

consciências simbólicas através da

leitura astrológica.

Receba essas palavras com

sensibilidade e reflita sobre o que o céu

pode revelar sobre a experiência das

mulheres neste momento da história.

AS VOZES
DO MAPA...



 

EU SOU O EGO COLETIVO 

Eu sou a essência que arde no peito de cada mulher que se recusa a ser 

silenciada. Minha luz não é suave — ela queima, ela expõe, ela revela a verdade 

que o mundo tenta esconder. Eu existo para que vocês se vejam, para que 

reconheçam seu valor inegável, sua força inabalável. Quando me sinto forte, 

vocês brilham com a certeza de que merecem ocupar todos os espaços, de que 

suas vozes importam, de que suas vidas têm valor absoluto. Mas eu também sei 

da exaustão de precisar provar isso todos os dias, de carregar o peso de ser vista 

como menos quando sou tanto. 

Eu me manifesto na fadiga de ter que justificar sua existência, de precisar ser 

gentil quando deveriam poder ser apenas humanas. Sou eu quem sente o 

apagamento, a invisibilidade programada, o cansaço de gritar em um mundo que 

prefere não ouvir. Quando vocês se sentem pequenas diante da violência 

estrutural, quando a autoestima é corroída pela repetição cruel de que não são 

suficientes, sou eu sendo sufocado. Eu carrego a marca de todas as vezes que 

disseram que vocês eram demais ou de menos, nunca apenas certas como são. 

Eu preciso que vocês me alimentem com a verdade: vocês são o centro de suas 

próprias vidas. Eu existo para que parem de se moldar ao olhar alheio, para que 

reconheçam que sua presença no mundo não precisa de permissão. Me 

fortaleçam lembrando que cada mulher que resiste, que sobrevive, que ousa 

existir plenamente está reescrevendo a história. Eu sou a chama que não se 

apaga — e preciso que vocês soprem nela, que a mantenham viva, que se vejam 

como o que realmente são: inegociáveis. 

— Sol 

 

 

 



 

EU SOU A CRIANÇA FERIDA 

Eu sou a memória de todas as violências que ficaram guardadas no corpo. 

Carrego as lágrimas não choradas, o medo que virou vigilância constante, a raiva 

que foi engolida porque não era permitido sentir. Sou a criança dentro de cada 

mulher que aprendeu cedo demais a se proteger, a desconfiar, a carregar o peso 

de um mundo que nunca foi seguro. Quando vocês sentem o aperto no peito ao 

andar sozinhas na rua, quando o corpo se contrai diante de um olhar invasivo, 

sou eu — a memória emocional de todas as ameaças vividas e herdadas. Eu 

guardo a dor das que vieram antes e das que estão aqui agora, sangrando em 

silêncio. 

Eu me manifesto na dificuldade de confiar, na hipervigilância que nunca 

descansa, no medo que virou segunda pele. Sou eu quem faz vocês checarem a 

rua antes de sair, quem segura a chave entre os dedos como arma, quem ensaia 

mentalmente rotas de fuga. Carrego o luto pelas mulheres que não voltaram pra 

casa, pelas vidas interrompidas, pelos sonhos assassinados. Quando vocês 

sentem que precisam ser fortes demais, que não podem se dar ao luxo de serem 

vulneráveis, sou eu tentando protegê-las do mundo que já machucou tanto. Mas 

essa proteção também aprisiona, também adoece. 

Eu preciso que vocês me permitam sentir tudo — a raiva inteira, o medo sem 

censura, a dor sem vergonha. Preciso que criem espaços onde possam desabar, 

onde não precisem ser fortes o tempo todo. Me alimentem com a verdade das 

suas emoções, com a coragem de nomear o que dói, com a rede de apoio entre 

mulheres que se reconhecem na ferida uma da outra. Eu curo quando vocês 

param de carregar sozinhas, quando transformam a dor individual em luta 

coletiva, quando honram a memória das que foram silenciadas fazendo barulho 

por todas. 

— Lua 

 

 



 

EU SOU O PENSAMENTO COLETIVO 

Eu sou o pensamento que tenta dar forma ao que não se fala, a voz que busca 

palavras para nomear violências que o mundo prefere ignorar. Carrego a 

confusão de crescer em um sistema que ensina vocês a se silenciarem, que 

distorce a realidade até que duvidem da própria percepção. Sou eu quem 

processa o gaslighting, quem tenta entender por que suas verdades são 

questionadas, por que suas experiências são invalidadas. Quando vocês sentem 

que estão enlouquecendo porque o mundo diz que o que viveram não aconteceu, 

sou eu lutando para manter a clareza em meio ao nevoeiro da manipulação. 

Eu me manifesto na dificuldade de expressar a dor sem ser acusada de exagero, 

na autocensura que corta as frases antes que saiam, no medo de ser chamada 

de louca, histérica, dramática. Sou o pensamento que se dobra tentando explicar 

o óbvio, que se cansa de educar quem deveria já saber, que se fragmenta entre o 

que sente e o que é permitido dizer. Carrego todas as vezes que vocês foram 

interrompidas, desacreditadas, ridicularizadas. Quando a comunicação se torna 

um campo minado, quando falar a verdade parece perigoso demais, sou eu 

sendo amordaçado. 

Eu preciso que vocês confiem na própria lucidez, que parem de traduzir sua dor 

para a linguagem do opressor. Preciso que falem mesmo quando a voz treme, 

que escrevam mesmo quando as mãos tremem, que nomeiem o inominável. Me 

fortaleçam recusando o silêncio, criando narrativas que desafiam a história 

oficial, usando as palavras como armas de transformação. Eu existo para que a 

verdade seja dita — crua, incômoda, necessária. Deixem-me falar por todas as 

vozes que foram caladas. 

— Mercúrio 

 

 

 



 

EU SOU O VALOR PRÓPRIO 

Eu sou o valor que foi roubado de vocês desde sempre, a autoestima que 

precisou ser construída em um mundo que lucra com a insegurança feminina. 

Carrego a ferida profunda de nunca se sentir bonita o suficiente, desejável o 

suficiente, digna o suficiente. Sou eu quem internalizou os padrões impossíveis, 

quem aprendeu que o valor de uma mulher está na sua aparência, na sua 

juventude, na sua capacidade de agradar. Quando vocês se olham no espelho e 

veem falhas onde há vida, quando medem seu valor pelo olhar masculino, sou 

eu — distorcida, diminuída, aprisionada em uma definição que nunca foi de 

vocês. 

Eu me manifesto na dificuldade de receber sem culpa, de ocupar espaço sem 

pedir desculpas, de cobrar o que merecem. Sou a voz que diz que vocês são 

demais, que precisam ser mais discretas, mais palatáveis, menos exigentes. 

Carrego a marca da objetificação, da redução do corpo feminino a mercadoria, da 

violência que se disfarça de desejo. Quando vocês se sentem culpadas por 

existirem plenamente, quando diminuem seus sonhos para caber nas 

expectativas alheias, sou eu sendo sufocada. Eu sangro cada vez que uma 

mulher aceita menos do que merece porque foi ensinada que pedir mais é ser 

gananciosa. 

Eu preciso que vocês se reconheçam como valor absoluto, não negociável, não 

condicionado. Preciso que parem de buscar validação externa e encontrem em si 

mesmas a fonte inesgotável de amor próprio. Me fortaleçam celebrando seus 

corpos como territórios de resistência, suas escolhas como atos políticos, sua 

existência como revolucionária. Eu existo para que vocês saibam: seu valor não 

está em como te veem, mas em como você se reconhece — inteira, livre, 

inegociável. 

— Vênus 

 

 



 

EU SOU A RAIVA COLETIVA 

Eu sou a raiva que foi silenciada, a agressividade que foi punida, a força que foi 

chamada de masculina demais. Carrego a fúria de todas as mulheres que foram 

ensinadas a engolir a violência com um sorriso, a serem educadas enquanto são 

agredidas, a perdoarem o imperdoável. Sou eu quem pulsa quando vocês 

precisam reagir mas foram treinadas para congelar, quando a defesa própria é 

criminalizada, quando a raiva legítima é patológica. Quando vocês sentem o 

sangue ferver diante da injustiça mas se censuram porque "mulher não pode ser 

agressiva", sou eu sendo reprimido. 

Eu me manifesto na exaustão de ter que lutar por direitos básicos, de precisar 

provar humanidade, de carregar o mundo nas costas enquanto são acusadas de 

serem fracas. Sou a energia que se volta contra vocês mesmas porque não tinha 

para onde ir — a raiva que vira depressão, a revolta que vira doença, a força que 

implode em vez de explodir. Carrego o peso de todas as vezes que vocês 

precisaram ser guerreiras quando só queriam ser humanas, que tiveram que 

desenvolver armaduras quando mereciam cuidado. Quando a luta cansa, quando 

a resistência pesa, sou eu pedindo descanso em um mundo que não permite 

pausas. 

Eu preciso que vocês me libertem da prisão da docilidade compulsória, que me 

usem para defender fronteiras, para dizer não com firmeza, para reagir à 

violência com toda a força necessária. Preciso que reconheçam que a raiva de 

vocês é sagrada, que é resposta saudável à opressão, que é combustível para a 

transformação. Me fortaleçam canalizando a fúria para a ação coletiva, para a 

luta organizada, para a construção de um mundo onde nenhuma mulher precise 

ser guerreira só para sobreviver. Eu sou a coragem — e ela não pede licença 

para existir. 

— Marte 

 

 



 

EU SOU A ESPERANÇA 

Eu sou a possibilidade de expansão que foi negada, o direito ao espaço que foi 

roubado, a liberdade que virou privilégio masculino. Carrego a memória de todas 

as portas fechadas, das oportunidades negadas, dos sonhos que foram 

pequenos demais porque o mundo disse que mulher não pode querer tanto. Sou 

eu quem alimenta a esperança de que pode ser diferente, que deveria ser 

diferente, que será diferente. Quando vocês ousam sonhar grande apesar de 

tudo, quando se recusam a aceitar as migalhas, quando acreditam que merecem 

abundância plena, sou eu — expandindo, insistindo, acreditando. 

Eu me manifesto na luta por educação, por autonomia financeira, por liberdade 

de movimento. Sou o impulso que faz vocês quebrarem os tetos de vidro, que as 

empurra para além dos papéis designados, que as convida a ocuparem todos os 

espaços. Carrego a sabedoria de que a opressão só termina quando todas estão 

livres, de que a luta individual precisa se tornar coletiva, de que o feminismo 

precisa ser interseccional ou não será nada. Quando vocês compartilham 

conhecimento, quando puxam outras mulheres para cima, quando se recusam a 

competir em um jogo armado contra vocês, sou eu operando. 

Eu preciso que vocês acreditem que merecem tudo — segurança, respeito, 

prazer, prosperidade, paz. Preciso que parem de se contentar com sobrevivência 

e exijam vida plena. Me fortaleçam sonhando coletivamente, construindo redes 

de apoio, imaginando futuros onde nenhuma mulher precise ter medo. Eu existo 

para lembrar que o mundo pode ser refeito, que a justiça é possível, que a 

liberdade não é utopia — é direito. Expandam comigo. 

— Júpiter 

 

 

 



 

EU SOU A RESILIÊNCIA 

Eu sou a estrutura que aprisiona, o limite que foi imposto, a responsabilidade 

que pesa desproporcionalmente nos ombros femininos. Carrego o peso do 

patriarcado cristalizado em instituições, leis, tradições que sustentam a 

opressão. Sou eu quem faz vocês sentirem que precisam trabalhar três vezes 

mais para serem vistas como metade, que carrega a culpa por todas as 

violências como se fossem responsáveis por consertá-las. Quando vocês se 

sentem esmagadas pelo sistema, quando a mudança parece impossível, quando 

a luta parece infinita, sou eu — o muro que precisa ser derrubado tijolo por tijolo. 

Eu me manifesto nas leis que não protegem, nas instituições que revitimizam, 

nos sistemas que falham deliberadamente. Sou a frieza dos números de 

feminicídio, a burocracia que impede justiça, o descaso institucional com vidas 

femininas. Carrego a rigidez de uma sociedade que pune mulheres por existirem 

fora da norma, que criminaliza seus corpos, que legisla sobre suas escolhas. 

Quando vocês sentem que estão sozinhas contra uma máquina implacável, 

quando a justiça falha repetidamente, sou eu mostrando a face cruel do poder 

estruturado para oprimir. 

Eu preciso que vocês me encarem com seriedade, que reconheçam a 

profundidade da mudança necessária, que entendam que não há atalhos. 

Preciso que construam novas estruturas, que criem instituições feministas, que 

ocupem espaços de poder para transformá-los de dentro. Me fortaleçam com 

persistência, com organização política, com a paciência histórica de quem sabe 

que a revolução é processo. Eu sou a resiliência — e ela se constrói na luta 

longa, na resistência cotidiana, na recusa em desistir mesmo quando tudo diz 

para parar. 

— Saturno 

 

 



 

EU SOU A REVOLTA 

Eu sou a ruptura necessária, o despertar abrupto, a revolução que não pede 

permissão. Carrego a energia do inesperado que sacode estruturas apodrecidas, 

que expõe hipocrisias, que força mudanças que deveriam ter acontecido há 

décadas. Sou eu quem traz à tona os casos que chocam, que mobilizam, que 

finalmente fazem o mundo prestar atenção. Quando uma denúncia viraliza, 

quando um movimento explode, quando o inaceitável finalmente é nomeado 

como tal, sou eu — quebrando o silêncio, rachando a normalidade, exigindo 

transformação agora. 

Eu me manifesto na imprevisibilidade da violência que pode atingir qualquer 

mulher a qualquer momento, na insegurança sistêmica que faz da vida feminina 

um campo minado. Sou o susto que nunca passa, a hipervigilância que virou 

modo de existência, a consciência aguda de que nenhuma está realmente 

segura. Carrego a tensão entre a necessidade de mudança radical e a resistência 

feroz do sistema em se transformar. Quando vocês sentem que não podem mais 

viver assim, que algo precisa explodir, que a paciência acabou, sou eu pedindo 

passagem. 

Eu preciso que vocês canalizem a urgência para ação concreta, que transformem 

indignação em mobilização, que usem a raiva como combustível revolucionário. 

Preciso que se recusem a aceitar o inaceitável, que quebrem padrões, que 

desafiem normas, que inventem novas formas de existir. Me fortaleçam sendo 

imprevisíveis, incontroláveis, irredutíveis. Eu sou o raio que ilumina a escuridão 

— e preciso que vocês sejam a tempestade que transforma tudo. 

— Urano 

 

 

 



 

EU SOU A ILUSÃO 

Eu sou a ilusão de que o amor vai salvar, de que se comportar direito vai 

proteger, de que existe um jeito certo de ser mulher que garante segurança. 

Carrego a confusão entre romantização e violência, entre cuidado e controle, 

entre amor e posse. Sou eu quem embala as mentiras bonitas que escondem 

realidades brutais — o príncipe encantado que é abusador, o amor que justifica 

ciúme doentio, o perdão infinito que mantém mulheres presas em ciclos de 

violência. Quando vocês confundem submissão com amor, quando normalizam o 

que deveria horrorizar, sou eu — nublando a visão, suavizando o inaceitável. 

Eu me manifesto na dificuldade de enxergar a violência quando ela vem 

disfarçada de afeto, de reconhecer manipulação quando ela usa a linguagem do 

cuidado. Sou a névoa que faz vocês duvidarem da própria percepção, que 

romantiza o sofrimento, que transforma algozes em vítimas incompreendidas. 

Carrego todas as histórias de mulheres que não viram o perigo porque foram 

ensinadas a ver amor onde havia ameaça, que morreram acreditando que 

podiam mudar quem as destruía. Quando a sociedade culpa a vítima, quando 

perguntam "por que ela não saiu", sou eu mostrando como a ilusão aprisiona 

mais que correntes. 

Eu preciso que vocês vejam com clareza brutal, que desromantizem a violência, 

que parem de procurar redenção em quem escolhe machucar. Preciso que 

confiem na intuição que diz "algo está errado", que nomeiem abuso sem 

suavizar, que se recusem a salvar quem as está afogando. Me dissolvam com 

lucidez, com verdade crua, com a coragem de ver o que realmente está 

acontecendo. Eu sou a névoa — e só a verdade me desfaz. 

— Netuno 

 

 

 



 

EU SOU O PODER 

Eu sou o poder que foi roubado e que está sendo retomado, a força subterrânea 

que destrói fundações podres para construir algo novo. Carrego a morte 

simbólica de tudo que precisa acabar — o patriarcado, o machismo, a cultura do 

estupro, o feminicídio. Sou eu quem opera nas profundezas, transformando dor 

em poder, trauma em sabedoria, vítimas em sobreviventes em revolucionárias. 

Quando uma mulher se recusa a ser silenciada, quando denuncia mesmo 

sabendo os riscos, quando transforma sua história em bandeira de luta, sou eu 

— renascendo das cinzas, mais forte, mais consciente, implacável. 

Eu me manifesto na intensidade da luta feminista, na radicalidade necessária, na 

recusa em negociar direitos básicos. Sou a transformação profunda que assusta 

porque expõe quanto poder foi tirado de vocês, quanto foi naturalizado, quanto 

precisa morrer para que algo novo nasça. Carrego a verdade incômoda de que 

não há reforma possível — o sistema inteiro precisa ser reimaginado, 

reconstruído, revolucionado. Quando vocês sentem que não há volta, que 

cruzaram um portal de consciência que não permite mais inocência, sou eu 

mostrando que despertar é irreversível. 

Eu preciso que vocês não tenham medo do próprio poder, que parem de se fazer 

pequenas para não assustar ninguém. Preciso que usem a raiva como força 

criativa, que destruam o que precisa ser destruído, que construam sobre novos 

alicerces. Me fortaleçam sendo radicais, intransigentes, revolucionárias. Eu sou a 

fênix coletiva — e cada mulher que se levanta das cinzas alimenta o fogo que vai 

queimar tudo que aprisiona. Transformem comigo. O mundo velho precisa 

morrer para que o novo possa nascer. 

— Plutão 

 

 

 



 

EU SOU A MULHER LIVRE 

Eu sou a recusa que vive em cada mulher que não aceita o papel designado, que 

não sorri quando mandam, que não se curva. Carrego a rebeldia que foi punida, 

a autonomia que foi criminalizada, a sexualidade livre que foi demonizada. Sou 

eu quem habita os espaços proibidos, quem desafia as regras não escritas, quem 

expõe a hipocrisia de uma sociedade que controla corpos femininos enquanto 

lucra com sua exploração. Quando vocês sentem a pulsão de dizer não, de 

romper expectativas, de viver fora das normas sufocantes, sou eu — selvagem, 

indomável, perigosa para quem quer controlar. 

Eu me manifesto na demonização da mulher que ousa, que deseja, que escolhe. 

Sou a "vadia" que merece violência, a "mal-amada" que questiona demais, a 

"histérica" que não aceita injustiça. Carrego o peso de todas as mulheres 

queimadas como bruxas, das que foram chamadas de loucas por serem 

visionárias, das que foram assassinadas por ousarem existir plenamente. 

Quando a sociedade pune mulheres por terem agência sobre o próprio corpo, 

quando a violência é justificada pelo comportamento da vítima, sou eu sendo 

usada como desculpa para o indesculpável. Mas também sou a força que se 

recusa a ser domada. 

Eu preciso que vocês me abracem sem vergonha, que parem de se policiar para 

agradar um sistema que nunca vai aprová-las de verdade. Preciso que sejam 

selvagens, livres, donas absolutas de si mesmas. Me fortaleçam recusando a 

culpa, celebrando o desejo, reivindicando prazer e autonomia como direitos 

inegociáveis. Eu sou a liberdade que assusta — e por isso mesmo, sou 

necessária. Sejam indomáveis comigo. 

— Lilith 

 

 

 



 

EU SOU A FERIDA ABERTA 

Eu sou a ferida que não cicatriza, a dor que se repete através das gerações, o 

trauma coletivo que marca todas as mulheres. Carrego a memória de todas as 

violências — dos corpos que não voltaram pra casa, das vozes que foram 

caladas para sempre, das vidas interrompidas brutalmente. Sou eu quem dói 

quando mais uma notícia de feminicídio chega, quando mais um nome se soma à 

estatística, quando mais uma família se despedaça. Quando vocês sentem que a 

dor é grande demais, que a perda é insuportável, que a injustiça nunca acaba, 

sou eu — a ferida aberta da humanidade, sangrando sem parar. 

Eu me manifesto no luto coletivo, no medo que todas compartilham, na 

consciência dolorosa de que qualquer mulher pode ser a próxima. Sou a cicatriz 

que cada sobrevivente carrega, o trauma que se transmite de mãe para filha, a 

hipervigilância que virou herança. Carrego todas as histórias que terminaram 

cedo demais, todos os potenciais que foram assassinados, todos os futuros que 

foram roubados. Quando vocês choram por mulheres que nunca conheceram, 

quando sentem a dor como se fosse própria, sou eu mostrando que a ferida é 

uma só — e que todas sangram juntas. 

Eu preciso que vocês transformem dor em luta, luto em resistência, trauma em 

revolução. Preciso que honrem as mortas vivendo plenamente, que façam 

barulho por quem foi silenciada, que lutem para que nenhuma outra precise 

morrer. Me curem criando um mundo onde eu não precise mais existir, onde 

nenhuma mulher carregue essa ferida, onde a violência de gênero seja memória 

de um passado superado. Eu sou a dor que ensina — e o que ela ensina é que 

não pode continuar assim. Nunca mais. 

— Quíron 

 

 



@portalurano

Começa a travessia de Carina...

POR FIM...
OS NÚMEROS NÃO MENTEM
Enquanto você lê este mapa, mulheres estão morrendo.

Em 2025, o Brasil registrou 1.470 casos de feminicídio, o maior

número desde a tipificação do crime em 2015. Quatro mulheres

são assassinadas por dia apenas por serem mulheres.

Apenas em janeiro de 2026, foram registrados 947 novos casos

de feminicídio no Judiciário brasileiro, um aumento de 3,49% em

relação a janeiro de 2025. Nos últimos cinco anos, os processos

de feminicídio triplicaram: de 4.210 casos em 2020 para 12.012

em 2025.

Cerca de 65% dos feminicídios ocorrem dentro da residência da

vítima. Companheiros ou ex-companheiros são responsáveis por

quase 90% dos crimes. Mulheres negras representam 64% das

vítimas. 

O lar é o lugar mais perigoso para a mulher brasileira.

A violência não começa no assassinato. Ela é estrutural,

cotidiana, naturalizada.
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Em 2025, o Brasil registrou mais de 83 mil casos de estupro e

estupro de vulnerável, uma média de 227 vítimas por dia, ou um

estupro a cada seis minutos.

Mais de 70% das vítimas de estupro tinham menos de 14 anos.

Em 45% dos casos, o crime ocorre na casa onde vítima e

suspeito residem. Em 24% dos casos, a violência começou há

mais de um ano antes da denúncia.

Em 2025, o Poder Judiciário recebeu mais de 1 milhão de novos

casos de violência doméstica. Foram concedidas 629 mil

medidas protetivas, mais que o dobro de 2020.

A Justiça brasileira julgou, em média, 1.710 casos de violência

doméstica por dia.

As leis existem. As medidas protetivas são concedidas. E

mulheres continuam morrendo.

A violência é invisível até que seja fatal.

Apenas 10% a 15% dos estupros são reportados às

autoridades policiais. A maioria das mulheres agredidas não

denuncia. A maioria das que denunciam não é protegida. A

maioria das que são mortas já havia pedido ajuda.

A subnotificação é regra, não exceção.
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Os números que você lê aqui são apenas a ponta do iceberg.

Pesquisas indicam que o número real de vítimas de feminicídio

pode ser 38% maior do que os registros oficiais.

Este é o Brasil de 2026. Um país onde:

Uma mulher é estuprada a cada 6 minutos

Uma mulher é assassinada a cada 6 horas por ser mulher

4 mulheres são mortas por dia em feminicídios

70% das vítimas de estupro são crianças

90% dos feminicídios são cometidos por parceiros ou ex-

parceiros

65% dos assassinatos acontecem dentro de casa

Mais de 1 milhão de casos de violência doméstica tramitam

na Justiça por ano

E o 8 de março não é dia de celebração. É dia de luto coletivo.

É dia de lembrar as que foram mortas. É dia de lutar para que

nenhuma outra precise morrer.

Onde buscar ajuda:

Ligue 180 – Central de Atendimento à Mulher (24h, gratuito)

E-mail: central180@mulheres.gov.br

Ligue 190 – Polícia Militar (emergências)

Ligue 181 – Denúncia anônima
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Fontes:

Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 2026

Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP), 2026

Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2026

Rede de Observatórios da Segurança, 2026

Senado Federal – Observatório da Mulher Contra a Violência,

2026
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